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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO
A pedagogia e a música estão intrinsecamente ligadas no que se refere ao processo educacio-
nal infantil realizado nas creches e pré-escolas. A utilização constante da música nas atividades 
cotidianas dessas instituições converge para o questionamento quanto à vivência musical do 
pedagogo. Explorar de forma consciente o ensino de música requer do educador um preparo 
mínimo e muita disposição para novos desafios.  Pois, a música é uma ciência meticulosamente 
peculiar e de grande relevância no processo de construção e formação social, cultural e intelec-
tual do indivíduo. Pesquisas apontam que maioria dos profissionais da educação infantil não foi 
contemplada em sua formação acadêmica com disciplinas de Música a ponto sentirem-se segu-
ros para ensinar música ou para utilizá-la de forma inteligente em suas relações de construção 
do conhecimento e dos saberes. 

Palavras-chave: música. pedagogos. formação. Lei 11. 769/08

ABSTRACT
Pedagogy and music are inextricably linked to the educational process of children in kindergar-
tens and pre-schools. The constant use of music in the daily activities of these institutions conver-
ges to the questioning regarding the musical experience of the pedagogue. Consciously exploring 
the teaching of music requires the educator a minimum of preparation and a lot of disposition for 
new challenges. For music is a meticulously peculiar science of great relevance in the process of 
construction and social, cultural and intellectual formation of the individual. Researches indicate 
that most of the education professionals in children have not been contemplated in their academic 
training with Music disciplines to the point to feel safe to teach music or to use it in an intelligent 
way in their relations of knowledge and knowledge construction.

Keywords: music. pedagogues. formation. Law 11. 769/08



230CAPÍTULO 20

INTRODUÇÃO  

A Música é uma arte que está entrelaçada à história do homem desde os tempos mais 
remotos (CHAIM, 2006).  Esta arte milenar sempre esteve presente em várias culturas de diver-
sos povos como os caldeus, babilônicos, persas, gregos, romanos, chineses entre outros (MED, 
1996). Como se trata de uma sabedoria coletiva que se funde à história das sociedades merece 
um estudo mais rigoroso quanto ao ethos de cada tempo e localidade (CANDÉ, 2001). 

Porém neste primeiro momento o estudo ater-se-á a pontuar conceitos, significados e 
funções da música. Alguns autores são unanimes quanto ao conceito de música dentro de uma 
perspectiva clássica que é: a arte de combinar os sons e é composta por três elementos princi-
pais: melodia que se refere aos sons tocados ou cantados sucessivamente ou seja, uma nota 
após a outra; harmonia que se refere aos sons tocados simultaneamente ou seja, aos sons toca-
dos ou cantados ao mesmo tempo e o ritmo que se refere ao movimento do som ou a ordem em 
que os sons são dispostos (MED, 1996). 

 Corroborando com afirmativa acima Priolli (1979) ainda acrescenta que tais elementos 
são “ordenados sob a lei da estética”. Da mesma forma Lacerda (1966) também concorda com 
a definição clássica e ressalta as quatro propriedades ou parâmetros do som que são: duração, 
que diz respeito ao tempo da produção do som, ou seja, se ele é mais curto ou mais longo; in-
tensidade, trata-se da força do som ou de sua propriedade ser mais forte ou mais fraco; timbre 
é a peculiaridade de cada som é o que o faz ser reconhecido, distinguido ou identificado; altura 
trata-se da característica do som grave, médio ou agudo.

A cerca de tais conceituações é válido ratificar que se trata de uma perspectiva clássica, 
porém a partir do século XX outras linhas de pensamento sobre as variações do ritmo, da har-
monia e   da melodia vem sendo acrescentadas com os efeitos modernos dos sons e suas ino-
vadoras e inúmeras possibilidades. (CUNHA; CORRÊA, 2013). Dentre todas as artes a música 
é a mais abstrata, devido o seu poder comover emocionar e de provocar impressões distintas no 
ouvinte (SWANWICK, 2003).

FUNÇÕES DA MÚSICA NA SOCIEDADE

A música tem o poder de provocar impressões e sensações no ato da fruição, ela dis-
põe de várias funções dentro de cada contexto social e pode ser avaliada de formas distintas 
pois, cada indivíduo absorve a experiência musical, conforme sua interpretação e entendimento 
a partir de seu grupo, cultura, tempo ou sociedade. Porém, apesar das diferentes impressões 
sobre música, algumas das funções são unânimes para todos. De acordo com Swanwick (2003) 
citando Merriam (1964) vejamos alguns exemplos dessas funções: expressão emocional que é a 
capacidade da música de desencadear emoções e sentidos tanto de quem ouve como de quem 
interpreta ou compõe; O prazer estético ao se ouvir uma canção independente das concepções 
subjetivas do “belo”. Ou seja, o que é bonito para um indivíduo pode não ser para outro. A per-
cepção estética é individual e libertadora levando o sujeito a romper com paradigmas de concei-
tos impostos quanto experiência musical e suas impressões sonoras (SANTOS, 1993).

Outra função da música é o divertimento; comunicação transmitir informações, imprimir 
ideologias; representação simbólica está ligada ao imaginário à forma que cada um interpreta o 
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que se vê, o que se ouve, o que se toca, estes símbolos na música podem ser através de gráfi-
cos como na própria escrita musical, gestos, linguagem oral, artes visuais etc.; contribuição para 
continuidade e estabilidade da cultura, um exemplo plausível são os modos gregos, conhecidos 
também como modos litúrgicos ou eclesiásticos que eram uma espécie de música tocada com 
características próprias de cada região da Grécia antiga, eles representavam as escalas da anti-
guidade e foram a base das escalas tonais que conhecemos hoje em dia, ultrapassando milênios 
e são utilizados até hoje consolidando, eternizando a cultura grega e influenciando as demais 
culturas do mundo (MED, 1996).

A validação de instituições sociais também é uma função muito importante da música 
assim como o hino nacional de um país, como as músicas sacras são para a igreja, também os 
concertos, as óperas, os saraus eram para a nobreza; contribuição para integração da sociedade 
promovendo a vivência social, potencializando as relações interpessoais tanto para os músicos 
quanto para o público (WERNECK, 1999 apud DELLANI; MORAES, 2012). 

Reações da música no corpo humano

Além do prazer estético e dos simbolismos, a música também tem o poder de provocar 
respostas fisiológicas (MERRIAM, 1964 apud SWANWICK, 2003). Estas reações podem ser 
positivas como é o caso do conhecido “Efeito Mozart” – um conjunto de pesquisas- o qual está 
relacionado a experiências com crianças expostas às composições de Mozart que desenvolvem 
mais o raciocínio do que as demais que não passam pela mesma experiência (TIEPPO; REIS; 
PICCHIAI, 2015).

Pesquisas apontam que a música ativa muitas áreas do cérebro, podendo provocar 
também alguns distúrbios como: epilepsia musicogênica (crises epiléticas desencadeadas por 
alguma música, por uma nota musical ou por algum som específico), alucinações musicais mu-
sicofilia (prazer excessivo ao ouvir música), Amusia (incapacidade de memorizar melodia e re-
conhecer sons musicais).  Além de seu poder terapêutico comprovado através de consideráveis 
melhoras em pacientes em tratamentos de doenças como Parkinson, demência e hiperatividade 
(MIRANDA, 2013). 

As medidas comportamentais estão relacionadas à observação da reação do ouvinte 
em contato com a música. Outra medida analisada é a cognitiva que se trata de uma análise de 
relatos verbais expostos pelos ouvintes durante ou logo após um evento musical e por fim, as 
medidas psicofisiológicas, que tratam da análise das alterações fisiológicas durante o evento 
musical em que se observa os batimentos acardíacos ou imagens cerebrais através de instru-
mentos e tecnologias específicas. Exemplo: o ouvinte é observado quanto às suas reações fisio-
lógicas quando submetidos aparelhos como eletrocardiogramas e eletroencefalogramas durante 
a experiência musical. Nestes casos as reações podem ser as mais distintas variando de pessoa 
para pessoa para pessoa (JUSLIN; SLOBODA, 2010 apud RAMOS, 2016). 

Corroborando com o estudo citado acima, Russel (1980) aborda esta temática apresen-
tando o modelo circumplexo expondo duas dimensões: o potencial de arousal, que é o estudo 
que parte do pressuposto que toda escuta musical provoca uma certa reação naquele que ouve. 
Seja através da atitude de bater o pé, balançar a cabeça, bater as mãos sentir arrepios, balbu-
ciar, chorar, imitar o acompanhamento da música entre outros. E da valência afetiva que trata do 
estudo ou da observação de que “toda música carrega em si um valor afetivo desencadeando 
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certo tipo de prazer que pode variar de pessoa para pessoa” (RAMOS, 2014).

O ENSINO OBRIGATÓRIO DE MÚSICA NAS ESCOLAS DO BRASIL

O ensino de música iniciou-se no Brasil com a chegada dos Jesuítas dentro de um 
programa de catequização dos povos que já habitavam este solo e dos filhos dos colonos. No 
mesmo período a elite também era instruída nessa arte (RIBEIRO, 2003). Ao longo da história e  
de forma bastante tímida a música foi ganhando espaço como parte integrante da estrutura edu-
cacional ora como protagonista como na era Vargas sob a direção de Villa- Lobos com o Canto 
Orfeônico (GOLDEMBERG, 1995) ora deixada de lado até desaparecer como ocorreu no caso 
da reforma educacional no período do regime militar na década de 70 (ABEM, 2013) também 
surgiu em momentos pontuados  como parte dos programas do calendário festivo das escolas 
ou como meras atividades lúdicas (LOUREIRO, 2012). Pois nem sempre a música foi disciplina 
oficial nos currículos escolares, e componente dentro da disciplina de artes ou melhor dizendo 
de educação artística (LOUREIRO, 2001).

Apesar desse histórico conturbado do ensino de música no Brasil o país começa a rees-
crever sua história na educação musical com a promulgação da Lei nº 11.769/2008 que torna o 
conteúdo de música obrigatório para o ensino básico em todo território nacional.  E como gran-
des conquistas vêm atreladas a grandes desafios, neste novo momento o ensino de música nas 
escolas do Brasil certamente terá que transpor muitas barreiras para que esta lei seja de fato 
aplicada em favor do desenvolvimento e consolidação de uma educação democrática (KLEBER, 
2013). 

O prazo instituído pelo Governo Federal para as adaptações e cumprimento da lei foi de 
três anos e há seis anos fora expirado. Porém os desafios não se limitam ao tempo estimado. 
O déficit de profissionais nesta área é imensurável devido o fato de não haver professores de 
música e nem oferta de vagas suficientes para compor um quadro de docentes compatível com a 
atual exigência lei. A falta de definição curricular também pode ser um agravante no processo de 
transformação do ensino de música por não se ter clareza quanto ao que ensinar e como ensinar 
(FILHO, 2013). 

Some-se a isso as ressalvas quanto à obrigatoriedade do ensino de música em âmbito 
nacional pois, acredita-se que tais medidas amparadas pela legislação sejam insuficientes tendo 
em vista um país tão grande em suas mais variadas dimensões geográficas, diversidades regio-
nais e culturais (PENNA, 2008). 

FORMAÇÃO MUSICAL DO PEDAGOGO 

O país enfrenta nos dias atuais alguns desafios quanto à formação dos educadores 
como problemas relacionados à redefinição dos currículos dos cursos de Pedagogia e Licencia-
tura, como a falta de clareza quanto à verdadeira função do educador bem como o papel da edu-
cação na sociedade em geral.  Tais problemas consolidam uma crise na educação digna de uma 
revisão substancial. Por outro lado, como afirma Candau (2012), o desempenho dos educadores 
não depende exclusivamente das estruturas governamentais ou da redefinição curricular nos 
Cursos de Pedagogia e sim no engajamento pessoal do educador no âmbito afetivo e intelectual 
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o qual deve ser fomentado ou baseado no compromisso, na paixão e no prazer pelo trabalho. 
Esse compromisso é o que dá sentido às ações do profissional da educação. Portanto a capa-
citação está ligada à prática que depende do emprego de técnicas que por sua vez deve estar 
vinculada à reflexão para que não incorra na aplicação de métodos equivocados que reforçam a 
ideia de que prática e teoria são distintas ou desvinculadas (SANTOS, 2014). 

De forma alguma em tais afirmativas, tenta-se eximir as responsabilidades das insti-
tuições e órgãos competentes, ou do Estado e suas políticas públicas. Questões estruturais e 
conjunturais da sociedade como a desvalorização do profissional da educação bem como a des-
valorização geral do trabalho em nossa sociedade reforçam a ideia de que há uma grande luta 
a ser travada pois ensinar continua sendo uma tarefa muito complexa (GREGÓRIO; RABELO at 
al, 1994). E um desses desafios é como o pedagogo lida com a situação relacionada ao ensino 
de música, uma vez que não dispõe de conhecimento sobre essa disciplina (AQUINO, 2008 
apud PRISCO, 2012). 

Além disso, este profissional encontra-se inserido em um processo baseado nos princí-
pios mercadológicos, ou seja, em uma educação que visa preparar o indivíduo para o mercado 
de trabalho do que para o desenvolvimento de sua autonomia e do pensamento crítico este 
que corrobora para as fendas em sua formação (ANDRADE, 2011 apud PRISCO, 2012). Com 
efeito, nota-se que as crises na educação e nos demais setores da sociedade são regidas pelos 
critérios do mundo globalizado e pelo pensamento neoliberal onde o ensino de música, não é va-
lorizado de forma que, torna-se mais difícil o acesso à capacitação musical do educador infantil 
(GAINZA, 2010). 

Conclui-se que a formação de um profissional seja inquestionavelmente necessária du-
rante toda sua vida acadêmica.  E para o professor que é o mediador do saber no contexto esco-
lar e responsável por desempenhar papeis de ações políticas educativas. É de suma importância 
para que o educador infantil alcance o sucesso, muito esforço, trabalho e dedicação. Além de ser 
capaz de reconhecer que seu labor ultrapassa as meras dimensões pedagógicas (ALARCÃO, 
2001). 

Para Barreto (2014) citando Paulo Freire, a educação é o conhecimento colocado em 
prática, ou seja: “a visão do conhecimento que o educador tem repercute diretamente na sua 
prática pedagógica”. A autora ainda afirma que ensinar é um ato precípuo de apreender e que 
essa ação leva o professor a desenvolver certa disciplina intelectual que o capacitará e o fará es-
tabelecer sua autoridade e suas competências a fins. O professor antes de ensinar um deve ter 
um prévio conhecimento do conteúdo além da consciência de que é um eterno aprendiz. Caso 
contrário não levará a sério sua função tampouco sua prática docente negligenciando seu papel 
de agente de transformação intelectual. 

Portanto é necessário que o pedagogo tenha ciência de suas reais atribuições e das 
complexidades que as envolve sendo capaz de discernir situações e circunstâncias geradoras 
dessas complexidades. É exatamente nesse processo de construção que são edificados os sa-
beres e definidas as suas competências (PERRENOUD, 2000 apud MACHADO, 2004).  
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DESENVOLVENDO A MUSICALIDADE DO PEDAGOGO

Para o pedagogo que é um educador sem especialização musical, mas, que utiliza a 
música em grande parte de suas atividades são prerrogativas cruciais o desenvolvimento do 
conhecimento musical e a competência para refletir sobre a importância da música e do que 
ela representa para a melhoria do desenvolvimento cognitivo e social da criança. Tais conside-
rações podem levar o pedagogo a desenvolver algumas práticas pedagógicas que o permita e 
o conduza a explorar diversas possibilidades dentro da perspectiva de educação musical. Tais 
declarações não afirmam que o pedagogo deve saber tudo ou adquirir conhecimento pleno so-
bre música.  De fato, isso não seria necessário (SCHROEDER, 2012). O importante para este 
profissional é garantir o mínimo de conhecimento quanto ao uso coerente da música a ponto de 
despertar para si um entendimento da práxis que não se alinha às tentativas arbitrárias de coibi-
ção do pensamento livre (REIS, 1996 apud LOUREIRO, 2012).

Para Trope (1993) o educador musical faz parte de um grupo social, portanto ele deve ter 
compromisso com a música e com o grupo ao qual ele pertence. Sendo assim para se trabalhar 
com o ensino música é necessário que haja o mínimo de conhecimento por parte do educador 
para que ele seja capaz de atender e entender às necessidades dos alunos podendo transpor 
a sua realidade a ponto de modificá-la ou renová-la. De modo que considere os aspectos indi-
viduais dos alunos e as suas formas de acesso à música.  Pois a música na escola é um forte 
instrumento de socialização no processo ensino-aprendizagem (LOUREIRO, 2012). Assim como 
afirma Swanwinck (2003), a música não deve ser vista como mais um produto de consumo e 
satisfação imediatista para atender aos interesses do mercado capitalista, mas como fonte de 
experiências representativas, com concepções, forma e beleza plausível de apreciação e análise 
estética. O ensino de música nos primeiros anos de vida de uma criança não tem objetivo de 
levá-la a tornar-se virtuosíssima na prática de um instrumento ou do canto mas agregar experi-
ências e vivências agradáveis que poderão contribuir em sua formação e seu desenvolvimento 
intelectual.

De fato, ensinar música não é um trabalho simples diante de tantas circunstâncias des-
favoráveis. Porém é totalmente possível e prazeroso quando professor se dispõe a tomar para si 
de forma consciente a responsabilidade desses desafios saltando-lhes aos olhos e aos ouvidos, 
infinitas formas de ensinar música dentro da própria realidade do aluno gerando um turbilhão de 
emoções (BRASIL, 2011). 

A seguir veremos alguns exemplos que podem ser utilizados no ensino de música nas 
creches e pré-escolas. 

Experimentar diferentes sensações através da apreciação musical escutando diferentes 
estilos musicais com ritmos variados. Apresentando à criança as riquezas e diversidades cultu-
rais do país a partir das músicas regionais, dos cancioneiros brasileiros, das cantigas de rodas, 
cantigas de ninar etc., 

Ouvir música instrumental. Neste caso pode-se convidar um músico instrumentista para 
a sala de aula ou utilizar de áudios ou vídeos disponíveis. Organizar uma entrevista com pergun-
tas elaboradas pelos próprios alunos,

Interpretar uma obra musical cantada ou apenas instrumental através das artes visuais 
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como: o desenho, pintura, escultura de acordo com a fruição da criança,

Propor a composição de canções a partir das próprias experiências da criança exploran-
do a percepção e a criatividade infantil,

Refletir sobre a importância de se compreender a música que se toca, que se dança, ou 
que se ouve,

Criar jogos musicais com elementos correspondentes aos parâmetros do som (duração, 
timbre, altura e intensidade), às escalas maiores. Exemplo: o jogo qual é a música onde as crian-
ças terão que reconhecer através da melodia tocada qual é a canção. 

Apresentar através de danças as formas de compassos (binário, ternário, quaternário). 
Exemplo: a valsa que é uma música de compasso ternário. Metodologia: Prepara-se o ambiente 
que faça lembrar os salões das cortes aristocráticas e ensina-se no primeiro momento dançar só 
e em seguida em pares até que a criança consiga internalizar o ritmo. 

 Identificar as variações dos timbres a partir da fala dos alunos, relacionando com a 
paisagem sonora (o universo sonoro que nos rodeia como os sons da natureza, ruídos, gritos, 
latidos de cães, barulho de veículos, o som do vento, o som de pessoas conversando, etc.),

Criar um coral com intuito de ensinar a classificação vocal (baixo, barítono, tenor, con-
tralto, mezzo soprano ou meio soprano e soprano) e noções básicas do canto como postura, 
cuidados com a voz, afinação. Convidar um coro para se apresentar na escola.

 Estas são algumas, entre outras infinitas formas de se fazer música na escola de forma 
objetiva e consciente (BRASIL, 2011).

O ENSINO DE MÚSICA NAS CRECHES E PRÉ- ESCOLAS NO BRASIL

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente e conforme a LDB (Lei de Diretri-
zes e Bases) é um direito da criança, desde seu nascimento estar na escola. A educação infantil 
é a primeira fase da educação, sendo oferecida gratuitamente nas creches para crianças de zero 
até três anos e logo em seguida dos quatro aos cinco na pré-escola. O perfil dessas creches não 
se aloca mais a prerrogativas de assistencialismo assumindo assim um papel importantíssimo 
no percurso educacional com fins de alcançar o desenvolvimento psicológico, físico, intelectual 
e social da criança. Diante disso devem ser consideradas as propostas pedagógicas para a edu-
cação infantil que se baseiam em duas linhas principais a de interagir e brincar. Neste momento 
a criança não deve ser submetida ao ensino de conteúdos formais. A aprendizagem deve ser 
promovida a partir da exploração do ambiente, das brincadeiras das atividades lúdicas e de suas 
experiências no dia a dia (BRASIL, 2012).                                                                             

Neste contexto a música se encaixa perfeitamente, abrindo inúmeras possibilidades para 
ser explorada. Porém o desafio da escola é encontrar a formas e os meios eficientes para que o 
ensino de música assim como as demais artes, não fiquem subjugadas às relações capitalistas 
reforçando a cultura de massa. É responsabilidade da escola a preparação intelectual, social e 
moral dos alunos (LIBÂNEO, 1984).

Visto que as creches e pré- escolas são ambientes  propícios ao ensino de música e que 



236CAPÍTULO 20

as crianças estão disponíveis para o aprendizado a dinâmica educacional deve ser pensada sob 
o prisma de uma perspectiva interacionista em que a escola não se enquadra mais ao estere-
ótipo de ambiente rígido e sim em um local favorável ao desenvolvimento da inteligência, das 
relações interpessoais, da liberdade de expressão, da criação tornando a escola de fato um lugar 
legítimo do conhecimento (AZEVEDO; BASTOS at al, 2000).

A INFLUÊNCIA DA MÚSICA NO COMPORTAMENTO DA CRIANÇA 

Desenvolver uma infância recheada de experiências musicais é mais do que reforçar 
habilidades virtuosísticas como aprender tocar instrumentos ou cantar com a voz “impostada”. 
Segundo o neurologista do Instituto D’Or doutor Ricardo Oliveira, esta a prática musical nessa 
fase estimula a coordenação motora, a concentração, a interação, o raciocínio abstrato e o de-
senvolvimento social (URBIM, 2016). 

O mundo dos sons é como um arquivo digital construído com a música que nos rodeia, 
ou seja, cada indivíduo tem sua percepção particular, peculiar e sua forma de armazenar os da-
dos em suas memórias sensoriais. Por isso a musicalidade se manifesta de formas variadas em 
cada pessoa (GAINZA, 2010).

A importância de se pensar de forma crítica e consciente quanto ao uso da música dis-
cernindo pontos positivos e negativos dentro do contexto educacional é de fundamental impor-
tância pois, cada criança em tempo e espaço distintos manifestam comportamentos também 
distintos com relação à música que lhe é apresentada (GAINZA, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tantas considerações favoráveis ao ensino de música podemos observar que 
a responsabilidade do educador está em sua ação consciente e que esta, por sua vez é arte. O 
homem necessita sempre estar produzindo. Por certo, entende-se que a música como proprie-
dade do fazer arte é de grande relevância e um estimulante poderoso na busca do conhecimento 
e no processo de ensino aprendizagem diante das ações pedagógicas no sistema educacional e 
na vida das crianças nas creches e pré-escolas do Brasil (COSTA; BORGES, 2011).
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